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Os avanços tecnológicos ressignificam as concepções de diversificação 
e personalização, pré-requisitos tão almejados por quem está inserido num 
processo de transformação no âmbito da educação (GIRAFFA, 2009).

Na óptica da incorporação das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) no meio educacional, Scheffer, Bittarello e Rovani (2010) destacam que 
se faz necessário repensar as ações de ensino e aprendizagem nos diferentes 
níveis de Ensino, transformando o processo educativo em um espaço de 
problematização, aquisição de conhecimento, elaboração de conjecturas e 
desenvolvimento da autonomia. Cabe ressaltar que é perceptível, ainda, na 
maioria das escolas, um modelo pedagógico no qual o aluno é visto como um 
receptor de conteúdos que assimila e reproduz.

Para Bairral (2005), uma das formas de construção do conhecimento 
por parte dos alunos é desenvolver no professor, uma reflexão aprofundada 
de repensar sua prática pedagógica. No caso do ensino de Matemática, o uso 
de recursos digitais ou não digitais representa uma das possibilidades de 
um fazer Matemática, de forma reflexiva, construtiva e autônoma (SANTOS; 
SCHEFFER, 2012).

Envolver os alunos em um processo de construção do conhecimento, 
utilizando recursos que possibilitem interações entre os pares, coloca no centro 
do processo os contextos social e cultural, nos quais ocorre a ação educativa.

Fundamentando-se na teoria sociointeracionista de Vygotsky (1995), 
enfatiza-se que a construção de conhecimentos ocorre no processo de 
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interação, mediado ou não por recursos tecnológicos, com outros indivíduos. 
Embora o autor não tenha vivido num tempo em que as tecnologias como, 
computadores, softwares e Internet estivessem presentes, seu referencial 
histórico, social e cultural possibilita, hoje, dialogar com os recursos existentes, 
a partir de sua base teórica. 

Entre esses recursos destacam-se os Ambientes de Aprendizagem 
mediados por computadores, com acesso à Internet e, que possibilitam 
interações educativas mais amplas, impensáveis em um passado recente. 
Com esse recurso é possível combinar momentos presenciais e à distância, 
nos quais os participantes podem trocar ideias, falar de suas experiências, 
desenvolver atividades individuais e em grupo, possibilitando, assim, condições 
para a construção de conhecimentos de forma colaborativa (KENSKI, 2005).

As TIC trazem consigo ferramentas importantes para o processo de 
ensino e aprendizagem em Ambientes de Aprendizagem, facilitando a difusão 
de conhecimentos, em todos os níveis educacionais, favorecendo a educação 
continuada, sem restrição de espaço e tempo e integrando-se à sociedade do 
conhecimento (GOMES et al., 2010).

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IF 
Fluminense) há um núcleo de pesquisa denominado Núcleo de Tecnologias 
Educacionais e Educação a Distância (NTEAD). O NTEAD desenvolve um projeto 
de extensão chamado Reforço ao Ensino Presencial na disciplina de Cálculo 
I, que busca, na interação entre professor-alunos-recursos pedagógicos, em 
um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), discutir conceitos e desenvolver 
atividades da disciplina de Cálculo I, ministrada na sala de aula presencial.  

É possível, no Ensino Superior, ampliar propostas educativas de 
caráter semipresencial, com a utilização das TIC, amparada pela portaria do 
Ministério da Educação (BRASIL, 2004), que permite que cursos de Ensino 
Superior ofereçam até 20% da carga horária na modalidade à distância. Assim, 
considera-se relevante apresentar experiências que façam uso de AVA, como 
forma de complementar as atividades presenciais.

Vários alunos chegam ao Ensino Superior com algumas lacunas a serem 
preenchidas em termos de conhecimentos, principalmente em Matemática e 
Física. Ao se depararem com a disciplina de Cálculo I, encontram dificuldades 
no entendimento dos conceitos os quais necessitam de pré-requisitos da 
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Educação Básica, pois se considera que a partir dessa base, novos conceitos 
são introduzidos. 

Tais dificuldades levam os alunos muitas vezes a não conseguirem 
alcançar o valor numérico necessário para passarem para a próxima etapa. 
Diante deste contexto, percebeu-se a necessidade de um projeto que pudesse 
sanar as deficiências, aprofundar e ampliar conhecimentos.

O objetivo deste trabalho é apresentar a experiência vivenciada com 
o uso do Ambiente de Aprendizagem Moodle, em apoio ao curso presencial 
na disciplina de Cálculo I, do curso de Engenharia de Automação e Controle, 
do IF Fluminense. 

Assim, este capítulo está estruturado em introdução, abordagem teórica 
sobre AVA, Ambiente de Aprendizagem Moodle, delineamento metodológico, 
resultados e considerações finais.

AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

Os AVAs são sistemas computacionais que fazem uso da Internet como 
meio para o acesso aos recursos educacionais, mediados por TIC. Tais ambientes 
integram mídias e recursos, que possibilitam a interação entre os participantes e 
os recursos pedagógicos oferecidos, buscando alcançar determinados objetivos 
previamente traçados (ALMEIDA, 2003). 

Para Torres e Silva (2008), os AVAs possibilitam colocar em prática uma 
rede de informações que estão interligadas, podendo os sujeitos descobrirem 
diversificadas mídias simultaneamente e integrá-las numa mesma atividade. 
Possibilitam, também, oferecer condições adequadas para o desenvolvimento 
de experiências interativas, quanto às relações com as TIC e, cooperativas, 
quanto às relações interpessoais.

Várias características são assinaladas para os AVAs. Harasim et al. 
(2005) afirmam que Ambientes Virtuais têm um imenso potencial para modelos 
pedagógicos, demonstrado por três características: (i) comunicação de grupo 
a grupo, possibilitando que cada usuário se comunique diretamente com 
um colega; (ii) independência de lugar e tempo, possibilitando que os alunos 
acessem o ambiente de qualquer local com acesso à Internet e em qualquer 
momento do dia e, (iii) interação via comunicação, mediada por computadores, 
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requerendo que os alunos estruturem suas ideias e pensamentos através da 
escrita e compartilhem com seus colegas.

Teles (2009) afirma que essas características remetem às mudanças de 
um ensino tradicional, centrado no professor, para um ensino colaborativo, no 
qual os alunos contribuem e participam com a maior parte das mensagens.

Nesse sentido, para Severo et al. (2011), deve-se entender que não são 
os recursos disponíveis nesses ambientes, nem mesmo sua estrutura, que irão 
garantir a apropriação do conhecimento, mas sim a forma como os recursos 
são utilizados para construção do conhecimento coletivo a partir de interações 
dos indivíduos, pautadas em um planejamento prévio.

AMBIENTE DE APRENDIZAGEM MOODLE

Existem vários ambientes de aprendizagem on-line, mas aqui estaremos 
apresentando o Ambiente de Aprendizagem Moodle. O Moodle (Modular Object–
Oriented Dynamic Learning Environment) é um AVA que foi desenvolvido pelo 
australiano Martin Dougiamas, em 1999. Segundo seu criador, o ambiente oferece uma 
perspectiva dinâmica de aprendizagem, com uma abordagem socioconstrutivista e 
ações colaborativas que ocupam lugar de destaque (SILVA, 2010).

Para esse autor, o ambiente tem como objetivo promover processos de ensino 
e aprendizagem, que ocorram por interação, privilegiando a construção/reconstrução 
do conhecimento, a autoria e a produção do conhecimento em colaboração.

O Ambiente de Aprendizagem Moodle é considerado um software livre e 
gratuito, podendo ser baixado, utilizado e/ou modificado por qualquer indivíduo 
em todo o mundo. Esse ambiente vem sendo utilizado por diversas instituições no 
mundo todo. Possui uma grande comunidade cujos membros estão envolvidos 
em atividades que abrangem desde correções de erros até o desenvolvimento 
de novas ferramentas à discussão sobre estratégias pedagógicas de utilização 
do ambiente e suas interfaces. 

O Ambiente de Aprendizagem Moodle, por ser um software livre, 
possibilita a qualquer instituição que o utilize, independente do projeto, 
colaborar com o seu desenvolvimento de alguma maneira, divulgando sua 
existência e possibilidades, identificando problemas ou experimentando novas 
perspectivas pedagógicas. 
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De acordo com as estatísticas1 da comunidade Moodle (Quadro 1), tem-se:

1    Retirado da Comunidade Moodle -  https://moodle.org/stats/

Quadro 1 – Estatística do uso do ambiente de aprendizagem Moodle
Fonte: http://moodle.org/stats/

Dos 236 países registrados, o Brasil ocupa a terceira posição, com 6.151 
sites registrados. Atualmente, o Moodle está na versão 2.5. No IF Fluminense 
há a versão 1.9 instalada no servidor do campus Campos-Centro, sendo esta a 
mais utilizada ainda.

O Ambiente de Aprendizagem Moodle dispõe de um conjunto de 
ferramentas que podem ser selecionadas pelos professores de acordo com 
seus projetos pedagógicos. Os professores podem utilizar em seus cursos e/ou 
disciplinas dois tipos de ferramentas: atividades e recursos. 

Entre as ferramentas atividades, temos: Fórum, Diário, Chat, Glossário, 
Questionário, Laboratório de Avaliação, Lição, Pesquisa de Avaliação, Tarefas, 
Wiki e nas ferramentas recursos, publicação de materiais de quaisquer tipos 
de arquivos, como: Criar uma página Web, Criar uma página de texto simples, 
Inserir rótulo, Link a um arquivo ou site dentre outras funcionalidades. 

O ambiente apresenta uma interface simples, sendo que as páginas dos 
cursos e/ou disciplinas podem ser divididas em duas ou três colunas, ficando 
a critério do professor. Nesta interface o professor insere ferramentas em 
formatos de blocos que considera ser importantes para o seu curso, como por 
exemplo, usuários on-line, pesquisa global, calendário, dentre outras. 



142

Programa Tecnologia-Comunicação-Educação: congregando ações e saberes

No IF Fluminense campus Campos-Centro, o Ambiente de Aprendizagem 
Moodle é administrado pelo Programa Tecnologia-Comunicação-Educação 
(PTCE), como recurso de apoio ao ensino presencial e, também, como 
plataforma de suporte para cursos on-line.  No NTEAD, o uso do Ambiente de 
Aprendizagem Moodle ocorre desde 2006, em projetos de reforço ao ensino 
presencial, repositório de objetos de aprendizagem e formação continuada de 
professores.

Neste capítulo, o objetivo é descrever a experiência vivenciada na 
graduação usando o Ambiente de Aprendizagem Moodle. Esse recurso requereu 
um projeto pedagógico em que se definiram ações, promovendo interações e 
colaboração, com o foco na aprendizagem. 

DELINEAMENTO METODOLÓGICO

Na turma do primeiro período do curso de Engenharia de Controle e 
Automação, na disciplina de Cálculo I, foi proposto um projeto de apoio ao 
ensino presencial, utilizando o Ambiente de Aprendizagem Moodle.

O projeto foi apresentado e discutido com os alunos no primeiro dia de 
aula, na sala de aula presencial. Projetou-se o Ambiente de Aprendizagem 
Moodle em uma televisão de 42 polegadas, que há na sala, e foi apresentada a 
disciplina de Cálculo I desenvolvida nesse ambiente.

Foi solicitado que cada aluno, inicialmente se cadastrasse na disciplina 
do curso desenvolvida no ambiente, preenchendo um formulário para poder 
ter acesso.

Na apresentação da disciplina do curso (Figura 1), foram mostrados 
os links criados contendo a proposta do curso, ementa, um fórum de notícias 
e os tópicos com conteúdos em apoio ao ensino presencial. Como recurso 
pedagógico, foi inserido um link para o manual do Winplot e do próprio 
software, para ser utilizado no estudo da revisão de funções e traçado de 
curvas no estudo de Cálculo Diferencial.
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Figura 1 – Tela de Apresentação da disciplina de Cálculo I
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

O ambiente possibilita criar uma disciplina e/ou curso no formato 
de Tópicos ou Semanas. Decidiu-se por Tópicos, que é o mais utilizado na 
estruturação de cursos, tendo em vista a possibilidade de agrupar assuntos e 
conteúdos correlatos. Na sala de aula, a disciplina também é apresentada por 
Tópicos, de forma a contemplar a grade curricular. 

Criaram-se os seguintes Tópicos: (i) Revisão de Funções; (ii) Estudo de 
Limites; (iii) Regras de Derivação; (iv) Derivação Implícita, Taxas Relacionadas e 
Traçado de Curvas; (v) Integrais Indefinidas e (vi) Integrais Definidas.

Em cada Tópico há uma proposta pedagógica em que são apresentadas 
atividades algébricas e contextualizadas para desenvolverem. Um caderno 
pedagógico com teoria intercalada de exercícios é disponibilizado no Ambiente 
e utilizado na sala de aula presencial também. Foram inseridos Objetos de 
Aprendizagem (OA) em Flash abordando uma situação contextualizada para 
discussão e resolução referente ao Tópico estudado.

Nas atividades presenciais, não há avaliação valendo nota. As atividades 
propostas e realizadas no Ambiente de Aprendizagem Moodle têm uma nota 
atribuída que equivale a 20% de um valor numérico que totaliza 10,0. Nesta 
disciplina de Cálculo I, os alunos realizam três avaliações presenciais, totalizando 
um valor numérico igual a 8,0, em cada avaliação.

Desde o Tópico de Limites, há atividades individuais e em grupo a serem 
desenvolvidas no Ambiente de Aprendizagem Moodle. Os Tópicos permaneceram 
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disponíveis durante todo o curso presencial, para que os alunos pudessem 
consultá-los sempre que houvesse necessidade de revisão de conteúdos.

Para esse trabalho, buscou-se apresentar a experiência de um dos 
conteúdos nos quais se priorizou uma discussão mais ampla, que é o conteúdo 
de Taxas Relacionadas. Esse conteúdo envolve interpretação de problemas do 
cotidiano, entendimento dos dados a serem inseridos em uma representação 
de geometria plana ou espacial, a partir da interpretação do contexto descrito, 
para que se possa calcular a taxa solicitada.

O estudo de Taxas Relacionadas foi inserido em um Tópico que abordou 
três conceitos: Derivação Implícita, Taxas Relacionadas e Traçado de Curvas. O 
Tópico apresenta a proposta de estudo para os alunos (Figura 2). 

Figura 2 – Tela de apresentação do Tópico “Taxas Relacionadas” 
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

Além das atividades elaboradas por esta autora e discutidas na sala 
de aula presencial, foi proposto no Ambiente de Aprendizagem Moodle que 
os alunos, em duplas, fossem à biblioteca da instituição e pesquisassem nos 
livros de Cálculo Diferencial, uma questão sobre Taxas Relacionadas. Os alunos 
deveriam pesquisar a questão e resolvê-la. Após a pesquisa, deveriam abrir um 
tópico, dentro do Fórum de Discussão, apresentando a questão pesquisada, 
e os demais alunos deveriam resolver a questão e discuti-la, colaborando na 
resposta de um colega nessa ferramenta. 

No caso em estudo, foi aberto um Fórum de Discussão para que os alunos 
tivessem um espaço para interação sobre o conteúdo abordado (Figura 3).

O Fórum é uma ferramenta de discussão e troca de conhecimentos. 
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Trata-se de uma interação assíncrona que, além de permitir o acompanhamento 
via e-mail, também possibilita o envio de anexos. No Ambiente de Aprendizagem 
Moodle há quatro tipos de Fórum de Discussão: (i) Fórum Geral; (ii) Cada usuário 
inicia um único tópico; (iii) Fórum de perguntas e respostas e (iv) Uma única 
discussão simples (SILVA, 2010).

Na proposta da disciplina de Cálculo I utilizamos o Fórum de Discussão – cada 
usuário inicia um único tópico. Essa opção decorreu do fato de que foi proposto 
um tema e cada aluno podia iniciar um novo tópico, aprofundando a discussão. 
Também era permitida a participação em um tópico iniciado por outro aluno.

Figura 3 – Tela da Proposta do Fórum de Discussão: taxas relacionadas
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

A disciplina foi dividida em duas turmas A e B, com treze e nove alunos, 
respectivamente. Foram criados dois ambientes idênticos, turma A e B, e em 
cada uma das turmas, foram propostas as mesmas atividades. 

RESULTADOS

Apresentamos alguns extratos de falas que possibilitaram analisar a 
construção do conhecimento dos alunos, bem como a cooperação e interação 
havida com o uso da ferramenta Fórum de Discussão. Trazemos uma situação 
da Turma A e outra da Turma B. Utilizamos somente o primeiro nome do aluno, 
mas retiramos a imagem daqueles que inseriram sua foto no ambiente.
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O aluno <Lucas> da Turma A propôs uma atividade para a turma resolver 
(Figura 4). A aluna <Samili> foi a primeira a contribuir, mas somente apresentou 
os resultados. 

Figura 4 – Atividade proposta por um aluno e resposta dada por uma aluna
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

A professora, enquanto moderadora, interveio, solicitando à turma que 
colaborasse na resposta dada pela aluna <Samili>, e a colaboração se fez 
presente (Figura 5).

Figura 5 – Intervenção da professora e colaboração de alunos
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

A aluna <Ana Carolina> apresentou a solução completa.  A ferramenta 
Fórum de Discussão possibilita incluir anexos, bem como inserir uma imagem 
no corpo da ferramenta. Tais possibilidades enriquecem bastante a discussão 
quando se tem um passo a passo da resolução, tanto para a avaliação do 
professor, quanto para a discussão entre os alunos e também como um 
recurso para terem um banco de questões com respostas. A resolução acima 
corroborou essas possibilidades.
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A aluna <Ana> contribuiu também descrevendo passo a passo o 
entendimento para a questão proposta pelo aluno <Lucas>, de uma forma 
mais organizada (Figura 6).

Figura 6 - Apresentação da resposta pela aluna <Laís>
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

Ao analisar outra situação vivenciada na turma B pode-se perceber claramente 
a construção do conhecimento e a interação vivenciada entre os alunos (Figura 7).

Figura 7 – Interação entre alunos e professora 
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143
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Observou-se que um dos alunos propôs uma atividade para os colegas, 
que, ao tentarem resolver o exercício, encontraram dificuldades; mas o aluno 
que propôs a questão não apresentou a resolução, provocando nos demais 
estudantes a necessidade de interagirem para que pudessem discutir conceitos 
que embasassem a resolução. Foi possível verificar, nas falas de alguns alunos 
(Figura 7), a interação, promovendo a construção do conhecimento.

Nas postagens dos alunos, percebeu-se a interação ocorrida, sem 
que ainda se chegasse ao resultado, mas buscando entender o contexto 
apresentado. Esta é uma das grandes dificuldades desse conteúdo, em que a 
problematização se faz presente em todos os exercícios propostos. 

Diante da resposta do colega e a dúvida de a resolução estar correta ou 
incorreta, o aluno <Thiago> postou a resolução da atividade proposta (Figura 8).

Figura 8 – Resolução da Atividade
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

Após a postagem com resposta correta, os alunos passaram a discutir 
a interpretação do enunciado, um explicando a interpretação e o outro, nesta 
interação, desconstruindo e reconstruindo significados (Figura 9).
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Figura 9 – Interação entre alunos
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143

Embora este trabalho apresente duas situações de interações e colaborações 
vivenciadas no Fórum de Discussão, para cada aluno que propôs uma questão 
contextualizada, houve interações e colaborações dos demais estudantes da turma.

A escrita dos alunos no Fórum de Discussão possibilitou observar 
dificuldades de interpretação do enunciado da questão, o que já havia sido 
constatado nas atividades desenvolvidas na sala de aula presencial.

Por outro lado, ao colocarem como entendem o enunciado, a colaboração 
se fez presente. Finalizando essa interação, houve um fechamento da professora, 
parabenizando a interação e o processo de construção de conhecimento 
vivenciado (Figura 10).

Figura 10 – Fechamento da questão proposta
Fonte: www.ptce2.iff.edu.br/moodle/course/view.php?id=143
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Na turma A inicialmente estavam matriculados 19 alunos. Destes, dois 
pediram transferência para outra universidade e quatro alunos foram isentos 
por já terem cursado a disciplina. Assim, 13 permaneceram no curso.

O grupo B iniciou-se com 14 alunos. Destes, um pediu transferência 
e quatro foram isentos. Permaneceram, no curso, nove estudantes. Do total 
de 21 alunos que cursaram regularmente a disciplina, somente três não 
alcançaram resultado satisfatório na avaliação que contemplou esse conteúdo, 
ou seja, média 6,0. Buscando entender o resultado desses três alunos e fazendo 
um levantamento de suas participações nos Tópicos, constatou-se pouca 
participação deles no Ambiente.

No que concerne aos resultados alcançados, pode-se observar que os 
alunos participantes do Ambiente de Aprendizagem Moodle desenvolveram 
habilidades de colaboração. Destaca-se o compromisso que eles tiveram com a 
proposta do curso e o modo como se integraram a ela com resultados bastante 
positivos do conhecimento adquirido durante todo o processo de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia proposta de reforço no Ambiente de Aprendizagem Moodle 
em apoio às atividades presenciais, buscando a construção do conhecimento 
dos alunos, resultou por parte deles em uma postura de comprometimento 
com a disciplina. 

As interações e colaborações entre os alunos, observadas nas postagens, 
diante do conteúdo abordado, as quais propiciaram aos alunos desconstruir 
e construir conceitos a partir da troca de ideias no Fórum de Discussão, 
resultaram na autonomia, criatividade e o desenvolvimento crítico dos alunos.

Propor um estudo em um AVA, com alunos que não tinham experiência 
de estudos a distância, e solicitar colaboração e interação diante das atividades 
propostas, foi desafiador e gratificante.

Este projeto, ao longo dos últimos anos, tem diminuído gradativamente 
a reprovação nesta disciplina e, consequentemente, alunos na condição 
de dependência.  Constata-se que a estratégia de utilizar o Ambiente de 
Aprendizagem Moodle para apoiar ações presenciais, com a participação efetiva 
dos alunos, tem resultado em ações bastante positivas de aprendizagem.
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Para que se tenha garantia de apropriação do conhecimento pelos alunos 
em um AVA, um planejamento prévio de como os recursos devem ser utilizados 
precisa fazer parte da prática pedagógica de um professor. Dessa forma é 
possível vivenciar boas práticas de ensino e aprendizagem.
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